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RESUMO 

ENDO, K. O. Fontes e doses de fósforo no estabelecimento do capim Mombaça, 2022. 25f. 

Trabalho de Curso (Bacharel em Zootecnia) – Universidade Federal de Rondonópolis, 

Rondonópolis, 2022. 

 

A adubação é um fator importante para evitar degradação e aumentar a produtividade das 

pastagens, favorecendo o aumento de animais por área e uma boa produtividade animal.  A 

adubação fosfatada é essencial para a formação do pasto, pois o fósforo favorece o 

desenvolvimento radicular da planta, sendo assim, ocorre um aumento na produção do capim. 

Para suprir a demanda inicial existem diversos fertilizantes com fósforo solúvel e insolúvel em 

água. Por isso, o objetivo do estudo foi avaliar o estabelecimento do capim Mombaça, um capim 

de elevada exigência nutricional, sob adubação fosfatada com diferentes fontes e doses de 

fósforo. O experimento foi realizado em casa de vegetação na Universidade Federal de 

Rondonópolis, em delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos e três 

repetições, em esquema fatorial (3x3)+1. Foram utilizados três fertilizantes fosfatados (fosfato 

natural, superfosfato simples e vitaurophos), três doses de fósforo (75, 150 e 300 mg P2O5/dm3) 

e um tratamento sem aplicação de fósforo. A análise estatística foi realizada por meio de teste 

Tukey, para os fertilizantes, e análise de regressão (linear e quadrático) para as doses de fósforo. 

Avaliou-se a massa de forragem, perfilhos e massa de raiz.  A adubação fosfatada influenciou 

no aumento da produtividade do capim Mombaça, visto que a maior dose de fósforo 

proporcionou um aumento de 2,0 e 4,7 vezes a massa de raízes e de forragem, respectivamente, 

comparativamente à ausência de adubação fosfatada. Além disso, a adubação fosfatada, na 

maior dose, triplicou o número de perfilhos, comparado à ausência de fósforo. Quanto as fontes 

de fósforo, a menor massa de forragem foi observada para o capim Mombaça adubado com 

fosfato natural reativo e não houve diferença entre a adubação com vitaurophos e superfosfato 

simples. Para o número de perfilhos e massa de raízes não houve diferença entre os fertilizantes 

fosfatados. Dessa forma, o suprimento de fósforo é imprescindível para o estabelecimento do 

capim Mombaça e não se recomenda o uso exclusivo de fosfato natural no estabelecimento de 

capim Mombaça em solo com baixo teor de fósforo. 

 

Palavras-chave: adubação fosfatada, forragem, solo, nutriente  

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

ENDO, K. O. Sources and doses of phosphorus in the Mombaça grass establishment. 2022. 

25f. Trabalho de Curso (Bacharel em Zootecnia) – Universidade Federal de Rondonópolis, 

Rondonópolis, 2022. 

 

Fertilization is an important factor to avoid degradation and increase pasture productivity, 

favoring the increase of animals per area and good animal productivity. Phosphate fertilization 

is essential for the formation of pasture, as phosphorus favors the root development of the plant, 

thus, there is an increase in the production of grass. To meet the initial demand, there are several 

fertilizers with soluble and insoluble phosphorus in water. Therefore, the objective of the study 

was to evaluate the establishment of Mombaça grass, a grass with high nutritional requirements, 

under phosphate fertilization with different sources and doses of phosphorus. Experiment was 

carried out in a greenhouse at the Federal University of Rondonopolis, in a completely 

randomized design, with ten treatments and three replications, in a factorial scheme (3x3)+1. 

Three phosphate fertilizers were used (natural phosphate, simple superphosphate and 

vitaurophos), three doses of phosphorus (75, 150 and 300 mg P2O5/dm3) and a treatment 

without phosphorus application. Statistical analysis was performed using Tukey test, for 

fertilizers, and regression analysis (linear and quadratic) for phosphorus doses. Forage mass, 

tillers and root mass were evaluated. Phosphate fertilization influenced the increase in 

Mombaça grass productivity, since the highest phosphorus dose provided an increase of 2.0 and 

4.7 times the mass of roots and forage, respectively, compared to the absence of phosphorus 

fertilization. In addition, phosphate fertilization, at the highest dose, tripled the number of 

tillers, compared to the absence of phosphorus. As for phosphorus sources, the lowest forage 

mass was observed for Mombaça grass fertilized with reactive natural phosphate and there was 

no difference between fertilization with vitaurophos and simple superphosphate. For the 

number of tillers and mass of roots there was no difference between the phosphate fertilizers. 

Thus, the supply of phosphorus is essential for the establishment of Mombaça grass and the 

exclusive use of natural phosphate is not recommended for the establishment of Mombaça grass 

in soil with low phosphorus content. 

 

Keywords: phosphate fertilizer, fodder, soil, nutrient 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o maior rebanho bovino destinado a produção de carne, e o Centro-

Oeste é a região que se destaca com o maior rebanho do país (ABIEC, 2022). Isso ocorre 

devido a adoção de tecnologias e pesquisas, que impulsionam a intensificação do ramo, 

proporcionando maior número de animais em menor área.  

Como princípio dessa intensificação, tem-se a correta adubação e correção do 

solo, escolha adequada do capim, controle de plantas invasoras, altura do capim e taxa de 

lotação adequada dentro do sistema. Dentre os nutrientes fundamentais para o solo e para 

as plantas, vale destacar o fósforo que é muito importante para o desenvolvimento do 

capim e é indispensável para quem busca boa produtividade, principalmente de capins 

com alta demanda de nutrientes, como os cultivares de Panicum maximum.  

A forrageira Panicum maximum cv. Mombaça é um capim que desenvolve muito 

bem quando adubado com fósforo. Possui alta produtividade e exigência nutricional para 

atingir elevado potencial de produção. O fósforo contribui com o desenvolvimento 

radicular e maior produção de perfilho, favorecendo um bom resultado para o pecuarista. 

Este nutriente é limitante na produção do capim, pois é importante para o processo 

de metabolismo da planta. Considerando que grande parte dos solos brasileiros é 

deficiente em fósforo, essa adubação é fundamental para obter bom estabelecimento e 

manutenção do capim (CECATO et al., 2008). Portanto, é um nutriente indispensável 

para quem busca boa produtividade, principalmente de capins com alta demanda de 

nutrientes, como os cultivares de Panicum maximum.  

Diante disso, existem diversas fontes para suprir a deficiência de fósforo, algumas 

fontes solúveis e fontes parcialmente aciduladas que disponibilizam fósforo 

gradativamente. Diante do apresentado, objetivou-se avaliar as características estruturais 

e bromatológicas do capim Mombaça adubado com diferentes fontes e doses de fósforo.   
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Pecuária no Brasil 

A pecuária é uma das atividades importantes do Brasil, representando parte 

considerável do PIB brasileiro. Em 2020, o Brasil continuou na liderança mundial com 

maior rebanho de bovinos, com cerca de 218 milhões de animais (IBGE, 2020). A maior 

parte do rebanho bovino é criado exclusivamente em pastejo, com cerca de 70% do total 

do rebanho (RODRIGUES et al., 2010). Com o uso da tecnologia, pesquisas na pecuária 

e melhoramento de pastagens, o Brasil vem aumentando sua produtividade no rebanho 

bovino.  

A Brachiaria predomina no sistema extensivo de criação de bovinos, mas vem 

sofrendo redução na sua produção. Com isso, os capins do gênero Panicum maximum 

vem ganhando espaço no mercado, principalmente o cultivar Mombaça substituindo a 

Brachiaria (DIM et al., 2010). Isso se deve a busca por melhores produtividades na 

pecuária. 

O conhecimento sobre o solo e o capim é muito importante para se obter uma boa 

produtividade na pecuária, principalmente para capins altamente produtivos como o 

capim Mombaça.  Atualmente, ainda há muitas propriedades que sofrem com degradação 

das pastagens devido ao manejo inadequado do capim e dos animais com taxa de lotação 

excessiva, e mau manejo do solo ocasionando redução da fertilidade do solo (DUTRA et 

al., 2009). Portanto, é indispensável à realização da análise do solo para a correta correção 

e adubação do solo, escolher o capim adequado para a região que se encontra a 

propriedade e realizar o manejo adequado para evitar que ocorra degradação.  

2.2 Panicum maximum cv. Mombaça 

O capim Panicum maximum cv. Mombaça é de origem africana e foi lançado no Brasil 

em 1993 pela Embrapa Gado de Corte. É um capim de alta produtividade com grande 

porcentagem de folhas e altura que pode chegar a 1,65 metros de altura. Além disso, 

possui capacidade de produção de até 33 ton/ha ano de matéria seca (EMBRAPA, 2002). 

Portanto, diante desta elevada produção e extração de nutrientes é importante observar a 

qualidade química do solo por meio de análises e realizar as correções e adubações 

quando necessário, para obter a máxima produção da forrageira. 
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O capim Mombaça é bastante eficaz ao uso do fósforo. Portanto, é importante o uso 

desse nutriente no momento da implantação do capim para obter um rápido 

estabelecimento e boa produtividade da planta.  

Com o seu grande potencial de produção, boa aceitabilidade e alto valor nutritivo, o 

Mombaça é um capim de grande importância para a pecuária brasileira (COSTA et al, 

2012). Em um experimento realizado pela Embrapa (2002), o Mombaça manteve uma 

lotação de 2,3 UA/ha com três anos de pastejo flexível.  

2.3  Fósforo 

O fósforo é um macronutriente fundamental para uma boa produtividade da 

forrageira. O solo brasileiro, principalmente no cerrado, possui baixa disponibilidade de 

fósforo, aumentando assim, a necessidade de realização da adubação fosfatada no solo 

para obter melhores resultados (SOARES et al., 2001).  

Esse macronutriente favorece o bom desenvolvimento do sistema radicular, 

maximiza o processo de fotossíntese, possui alta influência no perfilhamento, boa 

produtividade da massa verde, resultando em aumento na produtividade (CECATO et al., 

2008). É também de grande importância para o metabolismo da forrageira, sendo 

responsável pela transferência de energia as células, atuando também na respiração da 

planta (Taiz & Zeiger, 2009). Assim, a adubação fosfatada assume papel fundamental 

para o estabelecimento, manutenção e nutrição das forrageiras (CARNEIRO et al., 2017). 

Um pasto de alta produtividade e com bom valor nutritivo é de suma importância para o 

pecuarista que busca boa produtividade do seu rebanho e alta lucratividade.   

 A deficiência do fósforo no solo afeta o bom desenvolvimento radicular da 

forrageira comprometendo o seu estabelecimento, ocasionando baixa produtividade e 

menor perfilhamento (OLIVEIRA et al., 2012). Existem diversos fatores que podem 

prejudicar a disponibilidade de fósforo no solo, sendo os mais comuns: pH do solo, teor 

de cálcio, nível de fósforo e matéria orgânica do solo. Deste modo, a planta ficará menos 

resistente a seca quando estiver com menor desenvolvimento das raízes, fazendo com que 

o proprietário tenha um custo a mais devido à necessidade de suplementação aos animais, 

ou diminuindo a taxa de lotação no período da seca.  

Para minimizar os danos causados pela deficiência de fósforo é indicado realizar 

análise de solo para adequada recomendação de adubação fosfatada. No mercado interno 
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de produção existem diversas fontes de adubos fosfatados, sendo estas de liberação 

rápida, de liberação lenta e produtos que oferecem as duas fontes. Os fertilizantes com 

concentração de fósforo solúvel em citrato neutro de amônio (CNA) e água tem 

aproveitamento imediato pelas plantas (liberação rápida) com efeito reduzido sobre a 

produção da forrageira ao longo do tempo por sofrer reações químicas, fazendo com que 

o fósforo fique menos disponível para as plantas (FERNANDES et al., 2006).  

Os fertilizantes com fósforo insolúvel apresentam maior eficiência depois de um 

período, favorecendo um maior efeito residual, sendo importante para a manutenção da 

fertilidade em longo prazo (DUARTE et al., 2016). Essas diferenças na liberação do 

fósforo acontecem devido a sua dinâmica no solo. O fósforo pode estar na forma orgânica 

ou na forma inorgânica que estará ligado com o Fe, Al e Ca (GATIBONI et al., 2007), 

que são responsáveis por diminuir a solubilidade do P através da precipitação ou adsorção 

superficial (JORGE et al., 1980), e outros agentes. O pH ideal para a absorção do fósforo 

é de 4,5 a 6,0, pois nesse pH a forma H2PO4 é mais predominante, forma em que o fósforo 

é absorvido (SENTENAC; GRIGNON et al., 1985).  

Algumas das fontes encontradas no mercado são: superfosfato simples, 

superfosfato triplo, fosfato monoamônio (MAP), fosfato diamônio (DAP), termofosfato, 

fosfato natural e produtos comerciais obtidos pela mistura dos fertilizantes mencionados 

anteriormente, como o vitaurophos®. O superfosfato simples é solúvel em água composto 

de fósforo, cálcio e enxofre, nutrientes importantes que se encontram de forma pronta 

para a absorção pelas plantas. O fosfato natural é uma fonte não solúvel em água que 

apresenta bons resultados em solos ácidos por ter boa solubilidade em ácidos fracos e 

libera o fósforo lentamente no solo, diminuindo sua fixação (DIAS et al., 2015). O fosfato 

natural é produzido a partir de rochas sedimentares ou ígnneas, é de baixo custo e 

apresenta baixa eficiência em curto prazo para as plantas e boa eficiência ao longo do 

tempo (SOUZA et al., 2020).  O vitaurophos® é um composto de nitrogênio, fósforo, 

cálcio, enxofre, microrganismo e aminoácidos, que possui fósforo prontamente 

disponível, bem como fósforo solubilizado de forma gradual e de menor fixação.   
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Local e delineamento experimental 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na Universidade Federal de 

Rondonópolis (UFR), sob delineamento inteiramente casualizado, com dez tratamentos e 

três repetições, em esquema fatorial (3x3)+1.  

Os tratamentos consistiram em três doses de fósforo (75, 150 e 300 mg dm-³), três 

fontes de fertilizantes fosfatados (VitauroPhós®, superfosfato simples e fosfato natural 

reativo de Bayovar) e um tratamento sem aplicação de fósforo (testemunha). As unidades 

experimentais corresponderam aos vasos com capacidade de 5,6 dm3, contendo cinco 

plantas. 

 

3.2 Descrição das fontes de fertilizantes fosfatados 

Foram utilizadas, no experimento, três fontes de fertilizantes fosfatados: 

VitauroPhós®, superfosfato simples e fosfato natural reativo de Bayovar. 

O VitauroPhós® é comercializado pela Valloura Soluções Agropecuárias® e 

possuía a composição: 1% de nitrogênio; 18% de fósforo (dos quais, 9% de P2O5 solúvel 

em CNA+Água); 12% de cálcio; 5% de enxofre; aminóacidos; bactérias solubilizadoras 

de fosfato; ácidos húmicos e fúlvicos.  

O superfosfato simples utilizado possuía a composição: 21% fósforo (P2O5 solúvel 

em CNA+água); 16% de cálcio; 12% de enxofre. O fosfato natural reativo de Bayovar 

utilizado possuía a composição: 29% de fósforo (dos quais, 14% de P2O5 solúvel em ácido 

cítrico) e 32% de cálcio. 

 

3.3 Preparo do solo e semeadura 

O solo utilizado no experimento foi coletado no campo experimental da UFR. 

Retirou-se uma amostra deste solo e encaminhou-se ao laboratório (credenciado ao 

MAPA para esta finalidade) para análise química e granulométrica (Tabela 1); e, o 

restante do solo coletado foi peneirado e transferido para as unidades experimentais 

(vasos) (Figura 1). 
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Tabela 1 - Composição granulométrica e química do solo coletado na área experimental da UFR. 

Solo 
pH P K Ca Mg Al H+AL CTC V M Areia Silte Argila 

CaCl2 mg dm-³ cmolc dm-³  % g kg-¹ 

UFR 4,20 0,93 58 0,28 0,08 1,16 5,94 6,45 7,88 69,5 400 275 325 

 

                     

    Figura 1. Implantação do experimento. Foto: Avelino, 2021. 

A semeadura e a adubação fosfatada foram realizadas no dia 14 de outubro de 

2021, com vinte sementes de Panicum maximum cv. Mombaça por unidade experimental 

(vaso). Estas sementes foram plantadas em sulcos à 1cm de profundidade ao nível do 

solo, e a distribuição dos fertilizantes fosfatados foi realizada analogamente ao método 

de adubação à lanço. Sendo que, a fonte VitauroPhós® não fora incorporado, e as demais 

fontes, levemente incorporadas. Paralelamente à adubação fosfatada, adequou-se as 

quantidades de enxofre dos tratamentos, de modo que existisse igualdade entre eles. 

Sete dias após a semeadura foi feito o desbaste, mantendo-se cinco plantas por 

unidade experimental (vaso), (Figura 2). Neste momento, realizou-se a adubação de 

cobertura, em que se aplicou 50 e 25 mg dm-3 de nitrogênio e potássio, respectivamente.  
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              Figura 2. Desbaste nas unidades experimentais. Foto: Avelino, 2021. 

 

Durante o experimento a irrigação foi realizada elevando-se a umidade do solo 

para determinada capacidade de retenção de água. Nos primeiros quinze dias, elevou-se 

para 65% da capacidade de retenção, e depois para 100% da capacidade de retenção. 

A testemunha recebeu todo protocolo descrito acima, exceto a adubação 

fosfatada. 

 

3.3 Variáveis analisadas 

Cinquenta e cinco (55) dias após a implantação, as plantas atingiram altura média 

de 45 cm, então, realizou-se o corte ao nível do solo (Figura 3) e contou-se o número de 

perfilhos.  
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             Figura 3. Corte das plantas ao nível do solo. Foto: Avelino, 2021. 

 

Após o corte, procedeu-se a separação morfológica das plantas em lâminas 

foliares e colmo+bainha (parte aérea), e, raiz (Figura 4). Na sequência, a massa vegetal 

foi submetida a secagem em estufa de circulação forçada de ar a 55 ± 5ºC, por 72 horas, 

e, depois pesada.  

       

Figura 4. Separação morfológica das plantas em lâminas foliares e colmo+bainha 

e raiz. Foto: Avelino, 2021. 
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Acredita-se que a decisão metodológica de realizar o corte quando as plantas 

obtivessem altura média de 45 cm não tenha sido assertiva, uma vez que o 

desenvolvimento das plantas entre os tratamentos foi fartamente heterogêneo.  

Em todas as doses estudadas, as plantas tratadas com o fertilizante VitauroPhós 

(9% de P2O5 e bactérias – parte solúvel) atingiram altura média de 45cm aos 40 dias após 

implantação, aproximadamente. Desenvolvimento similar às plantas tratadas com o 

fertilizante superfosfato simples (21% de P2O5 – parte solúvel), contudo, o fenômeno só 

pôde ser observado quando utilizadas doses maiores. Em contrapartida, em todas as doses 

estudadas, as plantas tratadas com o fertilizante Bayovar (14% de P2O5 solúvel em ácido 

cítrico) tiveram desenvolvimento retardado.  

Intui-se que as plantas tratadas com o fertilizante VitauroPhós, por atingirem a 

determinada altura antecipadamente e não cortadas (em todos os tratamentos), tenham 

tido parte da massa vegetal em senescência. Fato este que compromete inferir, 

devidamente, a produção vegetal total (massa vegetal da parte aérea e raiz) no período 

estudado. Além disso, entende-se que haja indício de efetividade da parte solúvel do 

fertilizante VitauroPhós, que necessita ser validado. 

Portanto, recomenda-se que a efetividade dos fertilizantes seja considerada em 

pesquisas futuras, bem como, indica-se corte escalonado, baseado no desenvolvimento de 

cada tratamento. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

3.5 Análise Estatística 

A análise estatística foi realizada por meio de teste Tukey e análise de regressão, 

a 5% de probabilidade de erro, utilizando Software SISVAR 5.6. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve interação entre as doses e as fontes de fósforo para todas as variáveis 

mensuradas. Aumentou-se a massa de forragem (MF), número de perfilhos (NP) e massa 

de raiz (MR) com o incremento das doses de fósforo (Figura 5). A massa de forragem, 

independente do fertilizante, aumentou em aproximadamente 5 vezes, comparando-se a 

ausência de fósforo com a maior dose testada. Além disso, esta dose triplicou a massa de 

raízes, comparativamente o tratamento em que não foi aplicado fósforo (Figura 5).  
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Figura 5. Massa de forragem, número de perfilhos e massa de raízes do capim 
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Por isso, é possível afirmar que o aumento na massa radicular favoreceu o 

aumento na massa de forragem e no perfilhamento, que são características importantes 

no manejo da pastagem. Enquanto o perfilhamento proporciona maior cobertura do solo 

e, assim, menor predisposição a erosão e supressão de invasoras, a massa de forragem é 

relevante por ter associação com a capacidade de suporte da pastagem. Assim, a adubação 

fosfatada é uma estratégia imprescindível na formação do pasto.  

Quanto aos fertilizantes, fosfatados, não se observou diferença entre o 

superfosfato simples e o vitaurophos, que proporcionaram massa de forragem maior que 

o capim Mombaça adubado com fosfato natural reativo (Figura 6). Resultados 

semelhantes foram obtidos por DUARTE et al., (2016), avaliando diferentes fontes na 

adubação do capim piatã. As fontes de rápida solubilidade (superfosfato simples) e de 

solubilidade mista (vitaurophos) fornecem mais fósforo inicialmente para o 

desenvolvimento do capim, já o fosfato natural reativo é de lenta solubilidade não 

fornecendo fósforo prontamente disponível a planta em seu estádio inicial, este é melhor 

aproveitado após alguns meses da sua aplicação (BENICIO et al., 2011).  

 

Figura 6.  Produção da massa de forragem em função da aplicação de diferentes fontes 

de fósforo.  

 

Para a produção de perfilhos não houve diferença entre as fontes de fósforo 

(Figura 7), apesar das fontes mais solúveis fornecerem fósforo prontamente disponível 

para o capim. A adubação fosfatada é fundamental para a produtividade de perfilhos, uma 

vez que ele desempenha função estrutural e participa de processos metabólicos da planta 
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(SANTOS et al., 2002), independente da fonte utilizada.  Mas o nutriente mais requisitado 

para a produção de perfilhos é o nitrogênio, (PATÊS et al., 2007), uma vez que ele 

participa do metabolismo e da fotossíntese da planta. Mas, de acordo com DUARTE et 

al., (2016), o não fornecimento de fósforo ao sistema ocasiona a redução na produção de 

perfilhos, pois o capim usa o fósforo disponível na solução apenas na sua manutenção.   

 

Figura 7. Número de perfilhos em função da aplicação de diferentes fontes de fósforo. 

As diferentes fontes de fósforo não apresentaram diferenças significativas na 

produção de massa de raiz (Figura 8). Entretanto, o fósforo é fundamental para o bom 

desenvolvimento radicular devido a sua participação na atividade meristemática, divisão 

celular e absorção de água o que melhora, consequentemente, a absorção de nutrientes, 

aumento na absorção do nitrogênio e na produtividade do capim. O que corrobora com 

os resultados encontrados por DIAS et al., (2012), que estudando fontes de fósforo no 

capim Marandu, observaram que a produção de MR aumenta independente da fonte de P 

utilizada. O incremento de MR em função a fonte de fósforo demonstra que o P é um 

elemento imprescindível para a formação do sistema radicular agregando assim melhor 

produtividade as forrageiras (SANTOS et al., 2002; MESQUITA et al., 2004).  
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Figura 8. Produção de massa de raízes em função da aplicação de diferentes fontes de 

fósforo. 

 Nesse sentido, é evidente que a adubação fosfatada é essencial para uma boa 

produtividade do capim, pois o fósforo favorece o desenvolvimento radicular da planta, 

sendo assim, ocorre um aumento considerável na produção. 

 

CONCLUSÃO 

 A adubação fosfatada favorece o estabelecimento do capim Mombaça, pois 

aumenta a massa de forragem, número de perfilhos e massa raízes. O superfosfato simples 

e Vitaurophos promovem maior massa de forragem no estabelecimento do capim 

Mombaça, contudo não diferem do fosfato natural reativo quanto ao perfilhamento e 

massa de raízes.  
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